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    APRESENTAÇÃO




    Não tenho dúvidas de que o sucesso educacional e escolar depende de investimentos financeiros e humanos e do nível de situações de aprendizagens significativas para os estudantes.




    A análise dos vários casos apresentados nesta obra permite compreender como a construção social do sentido e significado da escola e do conhecimento escolar contribuem para o envolvimento e a valorização por parte dos estudantes da formação escolar.




    Espero que este trabalho, ao evocar situações de interação entre os sujeitos da escola, a instituição e o conhecimento escolar, volte nossa atenção para a influência que a relação pedagógica exerce na construção da imagem e das expectativas que os alunos depositam sobre seus professores, sobre a escola e sobre eles mesmos. E que a partir desse entendimento possamos construir caminhos mais consistentes que deem à educação escolar seu sentido mais amplo – o de preparação para as demandas do mundo contemporâneo.
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    1. INTRODUÇÃO





    Minha pesquisa é fruto de muitas inquietações surgidas ao longo de uma trajetória e experiências profissionais no campo educacional atuando como psicopedagoga clínica. Elas se relacionam à questão da imagem do(a) professor(a) e da escola, construídas pelo(a) estudante nas interações que ele estabelece com o(a) professor(a), a escola e o conhecimento escolar.




    Muito embora a escola seja uma instituição envolvida com a inserção cultural dos sujeitos a um meio social e a uma temporalidade histórica, ela, segundo Castro (2002), tem oferecido ao(a) estudante poucas oportunidades para expressar seus desejos, expectativas, opiniões e aspirações. Essa situação parece se configurar de forma ainda mais acentuada nas escolas públicas localizadas em periferias urbanas e comunidades, entre estudantes que apresentam diferenças socioculturais acentuadas, no momento do ingresso na escola.




    Ao longo da atuação profissional como psicopedagoga pôde-se perceber que a relação pedagógica exerce influência na construção da imagem e das expectativas que os(as) estudantes depositam sobre seus professores, sobre a escola e sobre eles mesmos. Por meio do trabalho de acompanhamento de estudantes oriundos da rede privada e pública de ensino, pode-se, assim, observar a presença de diferenças marcantes na imagem que os(as) estudantes de ambas as redes têm de seus professores e da escola. Encontram-se estudantes que idolatravam e tinham seus professores como referências pessoais e aqueles que não demonstravam sequer respeito por esse profissional e tampouco valorizavam a atividade docente.




    A vivência dessa realidade foi o impulso a desenvolver a pesquisa, na tentativa de compreender como são construídas as relações entre o(a) professor(a), o(a) estudante e a escola, e como elas influenciam a percepção dos(as) estudantes sobre este universo, considerando, em especial, o universo de uma escola pública que atende, sobretudo, estudantes de camadas populares moradores de vilas e comunidades.




    Interessava focalizar os sentidos e significados que esse grupo de estudantes construía sobre professor e sobre a escola nas interações da sala de aula, sem desconsiderar o meio social à que pertencem. Tal intenção é corroborada pelos estudos de Woods (1999) e Coulon (1995), que apontam não ser suficiente a descrição do que se passa na sala de aula e na escola, pois, para se chegar à compreensão e apreensão dos significados construídos pelos sujeitos, torna-se necessário examinar os contextos naturais e situações sociais que eles comungam.




    Na pesquisa, parte-se do pressuposto de que o(a) estudante de camadas populares constrói a imagem de professor, assim como suas expectativas em relação à escola, com base nas diversas influências que emanam de seu meio social e familiar, bem como das experiências que vivenciam no ambiente escolar, ao longo de seu processo de escolarização, o qual apresenta situações de ingressos, interrupções e retornos frequentes à escola. As questões propostas buscaram inicialmente um melhor entendimento sobre o processo de construção da imagem do(a) professor(a) e do valor atribuído à escola por estudantes de camadas populares de uma escola pública localizada numa comunidade. Pretendeu-se conhecer e analisar como o meio social e as vivências que esses estudantes experimentam nesse ambiente influenciam suas vidas, seus significados e valores, a partir de seus depoimentos e da observação da cena escolar. Segundo Bourdieu e Passeron (1975), os sentidos que o(a) estudante e sua família dão ao(a) professor(a), à escola e aos estudos são formados e perpetuados inicialmente por meio de habitus e vivências familiares e se diferenciam da herança cultural familiar, do ethos e estilo de vida do grupo social a que se vinculam.




    Neste estudo, concebeu-se a escola como um local que abriga também processos de formação, desenvolvimento, construção e reconstrução de habitus, de identidades profissionais e de saberes escolares. Nesse sentido, acredita-se que na interação(a) professor(a)/estudante, em sala de aula e na relação pedagógica entre eles estabelecida, seja possível identificar as especificidades e particularidades dessa relação, bem como se a imagem e o valor atribuídos ao(a) professor(a) vão sendo desenvolvidos e modificados nos processos e rotinas do cotidiano escolar. Para além da posição hierárquica formalmente ocupada pelo(a) professor(a), acredita-se que seu papel seja construído a partir das interações e pela maneira como ele lida com as diversas situações e saberes institucionalizados ou não. Tais aspectos tenderiam, assim, a influenciar a relação pedagógica estudante/professor presente no cotidiano escolar, o que, por sua vez, contribuiria para incorporar elementos à identidade, comportamentos e saberes dos(as) estudantes, interferindo, consequentemente, na imagem que eles constroem sobre o(a) professor(a) e sobre si mesmos. A diversidade de percepções e expectativas em relação ao(a) professor(a) pode assim estar, em parte, relacionada às diferentes maneiras de o(a) estudante se relacionar com o(a) professor(a) e com o conhecimento e saberes oferecidos pela escola.




    Pressupõe-se, neste estudo, que há, por parte dos(as) estudantes investigados, uma descrença na possibilidade de ascensão social, por meio de uma escolaridade mais prolongada, e um desinteresse pela escola diante dos limites e dificuldades que vivenciam no cotidiano escolar e pela necessidade de conciliar escola e trabalho. Imagina-se, porém, que realidade possa ser modificada pela mobilização da escola e da família, bem como pelo investimento do próprio(a) estudante em sua formação objetivando a busca do sucesso escolar.




    A partir de tais considerações iniciais propôs-se desenvolver uma pesquisa com estudantes de camadas populares, o que exigiu um estudo de sua realidade escolar e das interações estabelecidas nesse espaço, levando-se em conta que, embora esse(a) estudante incorpore influências, experiências, valores e traços do grupo social e familiar de origem, ele é também sujeito ativo de seu próprio processo de escolarização.




    Nesse sentido, objetivou-se responder as seguintes questões:




    1. Para os(as) estudantes de camadas populares que vivem na comunidade, qual a imagem que se tem do(a) professor(a) e o que dele é esperado?




    2. Qual o significado e importância do conhecimento escolar e qual o valor a ele atribuído em suas vidas e projetos futuros?




    3. Na percepção desses estudantes, como a família participa do seu processo de escolarização e de planos futuros?




    4. Como se dá a interação entre esses estudantes e seus professores e qual a influência dessa interação na percepção e no significado que esses estudantes atribuem ao(a) professor(a), à escola e a si próprios?




    CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS




    A partir das questões levantadas, a pesquisa se constituiu de um estudo qualitativo, do tipo etnográfico, cujos dados foram coletados numa escola pública estadual de uma das vilas do aglomerado da Serra, em Belo Horizonte. Foi dada voz ao(a) estudante sobre o significado que o(a) professor(a) e a escola têm para ele, uma vez que se concorda com Castro (2002) quando diz que o discente tem sido relegado a segundo plano nas análises e pesquisas educacionais.




    A investigação aconteceu no 3o. turno, no horário de 15 às 19 horas, entre os meses de abril e novembro, sendo que, nesse período, houve quinze dias de paralisação em função da greve das professoras e das férias escolares do mês de julho.




    Esse período foi também utilizado para um contato mais informal com os(as) estudantes sujeitos da investigação e os demais atores da escola. Dessa forma, durante dez dias, a pesquisadora esteve presente no refeitório, durante o horário da merenda, de todas as turmas, mantendo um contato direto com os(as) estudantes e suas professoras, o que favoreceu a aproximação e o clima de espontaneidade e confiabilidade tanto da professora, durante as observações em sala, quanto dos(as) estudantes, durante as entrevistas. Nesses dias, foi possível perceber como a escola organiza seu cotidiano, fato que contribuiu para o entendimento das interações e atitudes, dos(as) estudantes e da professora, observadas no cotidiano da sala de aula.




    A ESCOLHA DA ESCOLA DA VILA DO MORRO ALTO1





    A escolha da escola onde a pesquisa foi realizada se fez a partir dos seguintes critérios: 1. clientela predominantemente pertencente às camadas populares; 2. escola situada em vilas e comunidades; 3. escola de nível fundamental com as quatro séries iniciais, o que para a maioria dos(as) estudantes de camadas populares, significa o término do processo de escolarização; 4. boa aceitabilidade da direção para a pesquisa.




    A ESCOLHA DOS SUJEITOS




    Inicialmente manteve-se contatos com a diretora e, posteriormente, com as professoras, com o objetivo de selecionar os(as) estudantes sujeitos da pesquisa. Após pré-selecionar dezenove estudantes, procurou-se analisar suas fichas de matrícula que ficavam disponíveis na secretaria da escola, na perspectiva de colher dados pessoais sobre os(as) estudantes, tais como: idade, origem escolar, situação escolar (conceitos sobre seu desempenho escolar), tipo de composição familiar e ocupação profissional dos pais.




    O segundo passo nessa seleção foi a análise da ficha de matrícula de cada um, o que permitiu escolher os(as) nove estudantes sujeitos da pesquisa, ou seja, nove estudantes de camadas populares. A seleção final contou ainda com a ajuda da diretora e das professoras e foi realizada a partir dos seguintes critérios: 1. idade cronológica entre dez e quatorze anos; 2. estudantes cursando a última etapa de escolarização do primeiro ciclo do ensino fundamental; 3. estudantes de camadas populares, pertencentes ou não a grupos de pares. Partiu-se do pressuposto de que, quanto mais tempos de escola o(a) estudante teria, mais significados teriam sido incorporados sobre ela e sobre seus professores e de que as narrativas dos entrevistados estariam marcadas em função dos interesses e experiências particulares e comuns a esses grupos.




    Os sujeitos escolhidos para a pesquisa são nove estudantes com idades entre 10 e 14 anos, estudantes da 4a. série do ensino fundamental de uma escola estadual de Belo Horizonte situada numa comunidade. Dos(as) estudantes selecionados, dois (Dayane e Bem-ti-vi2) pertencem a famílias do tipo nuclear; três (Welbert, Paulo e Fabrícia), a famílias de segunda união e três (Bartô, Roberto e Willian), a famílias formadas por mãe e filhos.




    Os dados sobre a escolaridade dos pais, obtidos via da entrevista com os(as) estudantes e ficha de inscrição desses na escola, revelam que o grupo familiar desses estudantes apresenta um capital escolar reduzido. A única exceção parece ser os pais de Bem-ti-vi, que, segundo ele, estão frequentando um curso preparatório para o vestibular.




    A maioria dos pais tem ocupação não-qualificada, ou seja, fazem biscates, sendo que dois pais exercem atividades semiqualificadas (pedreiro e professor de capoeira) e uma mãe é proprietária de um estabelecimento comercial (mercearia).




    Durante as observações desses estudantes, a pesquisadora esteve presente em duas salas visto que sete dos nove selecionados para a pesquisa estavam inseridos na sala cinco, um na sala seis e um na sala três. Nesta sala, não se consegui autorização da professora para realizar as observações. E elas aconteceram, assim, somente nas salas cinco e seis, totalizando, ao final, oito estudantes.




    PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS




    Além de buscar conhecer como o(a) estudante de camadas populares constrói a imagem do(a) professor(a) e da escola e o significado dado a cada um deles com base na relação pedagógica estabelecida na escola investigada, buscou-se, também, conhecer as condições objetivas, práticas, os significados e sentidos atribuídos à escolarização pelo(a) estudante. Procurou-se apreender ainda, nas narrativas dos(as) estudantes, os investimentos, processos e estratégias familiares de mobilização escolar; conhecer e entender os reais motivos da interrupção dos estudos, da evasão escolar desses estudantes e analisar qual significado têm o(a) professor(a) e a escola para o(a) estudante e sua família.




    Dentre os procedimentos e estratégias de coleta de dados disponíveis a esse tipo de investigação, foram privilegiados: a observação em sala de aula e espaços informais, entrevista semiestruturada com estudantes e grupo de pares, assim como foram consideradas discussões informais de grupos de pares.




    Além desses, foram analisados os documentos disponíveis (fichas de matrícula), notas relativas à observação na sala de aula e durante as atividades de lazer. A observação dos jovens em seu ambiente escolar, fora da sala de aula, também foi utilizada. Para melhor auxiliar o processo de investigação, utilizaram-se instrumentos que assegurassem amplitude e profundidade de visão. Estes incluem, principalmente, o diário de campo e as notas de campo que foram cotadas de diversas formas, “visando compreender o processo mediante o qual as pessoas constroem significados e descrever em que consistem estes mesmos significados”, de forma a privilegiar a compreensão dos comportamentos dos sujeitos investigados a partir de sua perspectiva, o modo como eles interpretam suas experiências e estruturam o mundo social em que vivem (BOGDAN e BILKEN, 1994, p.70).




    AS ENTREVISTAS




    As entrevistas semiestruturadas3 foram elaboradas antecipadamente a partir de um roteiro. Elas se realizaram na própria escola, durante o período das aulas, em dias combinados com as professoras, conforme sugestão da diretora. Aos(as) estudantes foram atribuídos pseudônimos, por eles escolhidos, o que preserva a identidade de cada um.




    Além de entrevistar os(as) estudantes, pretendia-se também entrevistar suas famílias. Para tanto, foi elaborado e encaminhado um bilhete para as famílias, por intermédio dos(as) estudantes, explicando-lhes a pesquisa e solicitando sua colaboração com a mesma por meio de uma entrevista. Das oito famílias as quais foi encaminhado o bilhete, apenas duas responderam-no, dentre elas, somente a de Paulo, possibilitou o encontro para que a entrevista pudesse ser realizada. As demais não responderam aos três bilhetes encaminhados via estudantes. Diante de tal situação, a diretora da escola sugeriu que contatasse os pais pelo telefone, mas os números constantes na ficha de matrícula dos(as) estudantes estavam desligados, ou não existiam.




    No dia seguinte ao envio do bilhete obteve-se a primeira e única resposta afirmativa com o dia e hora especificados para a visita. Houve grande expectativa para o encontro. Foi combinado com o(a) estudante encontrá-lo na porta da escola para que ele pudesse levar a pesquisadora até sua casa, que, segundo ele, era longe e difícil de a ela se chegar. E realmente era! A casa de Paulo era longe da escola e num lugar de difícil acesso, conforme ele adiantou.




    Cada uma das entrevistas, com os(as) estudantes e a família de Paulo, foi gravada mediante autorização dos entrevistados. As gravações transcorreram num clima de confiabilidade, entretanto, os(as) estudantes restringiam suas respostas a falas e comentários curtos e com pouco detalhamento. Em média, as entrevistas duraram quarenta minutos. Após sua realização, foram transcritas pela pesquisadora. Dessa forma, as análises sobre as estratégias e investimentos familiares em relação à escolarização dos jovens entrevistados, assim como as expectativas familiares sobre a educação dos(as) filhos(as), foi analisada de forma parcial, a partir do ponto de vista e de considerações feitas pelos próprios(as) estudantes.




    Os dados coletados foram analisados e codificados de acordo com as temáticas emergidas das narrativas, para possibilitar melhor visibilidade a aspectos importantes que poderiam favorecer a apreensão dos sentidos dos sujeitos investigados e a diversidade de mensagens e símbolos por ele transmitidos.




    Fez-se a análise dos discursos (depoimentos) e dos conteúdos (significados e símbolos atribuídos pelo(a) estudante ao(a) professor(a) e à escola), visando compreender os acontecimentos a partir dos atores. Surgiram algumas dificuldades na interpretação desses dados, uma vez que as narrativas eram curtas, e as informações se encontravam implícitas. Essas narrativas foram reunidas em três temas centrais, a saber: a escola e o conteúdo escolar; o(a) estudante, a família e a escola; interações sociais e escolares.




    Além dos relatos dos(as) estudantes, foram analisados os depoimentos de duas professoras, da diretora e da supervisora com o objetivo de melhor compreender os acontecimentos observados.




    ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO




    Esta dissertação foi organizada em três capítulos, além das considerações finais.




    O capítulo 1 engloba a introdução, as questões investigadas e a abordagem metodológica desenvolvida a partir de diferentes perspectivas de análise e resultados encontrados.




    A escola no espaço da favela, suas origens e características, sua organização pedagógica e seu cotidiano escolar, os dois grupos de estudantes, sua família, suas expectativas em relação à escola, bem como as professoras participantes da pesquisa são descritos no capítulo 2.




    O capítulo 3 mostra o espaço da sala de aula e as interações professor/estudante/conhecimento escolar. Analisa e discute as relações estabelecidas na sala de aula, assim como o significado do(a) professor(a) e da escola construído pelos(as) estudantes a partir dessas interações, relações e experiências escolares.




    DIFERENTES PERSPECTIVAS NA ANÁLISE DA SALA DE AULA E DAS INTERAÇÕES ESCOLARES




    AS RELAÇÕES ENTRE PROFESSORES(AS) E ESTUDANTES NA PERSPECTIVA DA PSICOLOGIA EDUCACIONAL




    As relações entre os(as) estudantes, a escola e os(as) professores(as) constituíram um fértil campo de estudos pedagógicos inicialmente pesquisado, sob a ótica da psicologia educacional e social. Por várias décadas, esses estudos buscaram analisar como as diferenças individuais entre os(as) estudantes influenciavam o ensino dos(as) professores(as) e as suas atitudes e expectativas em relação a seus estudantes. Brophy e Good (1974) mostraram por meio de observação do dia a dia das atividades escolares que, com bastante frequência, os(as) professores(as) se comportavam em sala de aula de forma inadequada, apresentavam diferentes expectativas e padrões de interação em relação a certos(as) estudantes. Esses autores acreditam que muito do fracasso e das frustrações na experiência escolar de alguns estudantes estaria relacionada à imagem que eles tinham da escola, como um ambiente punitivo, do qual deveriam escapar na primeira oportunidade. Inúmeros estudos realizados entre os anos 60 e 80, sobre as desigualdades educacionais diante da escola e na escola (FORQUIN, 1995), mostram que os(as) estudantes que apresentam mais dificuldades de êxito escolar provêm de classes econômica e culturalmente mais empobrecidas, e que esses são também os que se sentem mais infelizes e insatisfeitos com sua experiência escolar. Nessa perspectiva, Kozol (1967) é convincente quando afirma que o currículo escolar e os próprios(as) professores(as) são frequentemente os mais responsáveis por desencorajar os(as) estudantes, provocando o fracasso e a frustração nos mesmos. Tal postura, porém, é contestada por Rosenshine (1971) e Dunkin e Biddle (1974), ao argumentarem que os comportamentos inadequados e o ensino deficiente dos(as) professores(as) não ocorrem de forma deliberada, ou mesmo conscientemente, mas resultam de fatores como treinamento inadequado, falta de ajuda e de feedback que lhes possibilitem mudar seus comportamentos e atitudes.




    Hargreaves (1967), a partir de seus estudos acerca da relação(a) professor(a)/estudante, aponta a existência de um choque cultural entre professores e estudantes de classe trabalhadora, pois aqueles, independentemente de sua origem socioeconômica, mantêm naturalmente com esses atitudes e valores da classe média dominante. Nesse sentido, a interação estabelecida entre eles influencia as atitudes e a percepção do(a) estudante sobre seu professor. Ou seja, quanto mais os(as) estudantes aprovavam os(as) professores(as), mais positivamente avaliavam sua relação com eles e vice-versa. No entanto, se os(as) estudantes menos produtivos percebem que os(as) professores(as), conferem privilégios aos(as) estudantes mais produtivos, desencadeiam atitudes de indisciplina e sabotagem às tarefas escolares, fato que leva o autor a concluir que os(as) professores(as) ao rejeitarem determinados(as) estudantes, contribuem para que eles mantenham atitudes de negação à escola.




    Alguns autores afirmam, no entanto, que, apesar do crescimento de estudos sobre os efeitos das relações entre professor e estudantes na trajetória escolar de estudantes, ainda são bastante limitadas a pesquisas sobre a vida escolar e, principalmente, sobre o cotidiano das salas de aulas. O estudo conduzido por Jackson, em 1968, (Life in classroom) aparece, pois, como um marco importante nesse campo por demonstrar que a vida numa mesma sala de aula é amplamente diferente para diferentes indivíduos. Nesse livro e em outras publicações, o autor revela que alguns estudantes interagem com bastante frequência com seus professores, enquanto outros o fazem raramente; que alguns são objeto de interesse e da afeição do(a) professor(a), enquanto outros provocam, nele, indiferença e hostilidade.




    São também bastante conhecidas as pesquisas que procuram avaliar se as expectativas dos(as) professores(as) sobre o desempenho dos(as) estudantes funcionam como profecias autorrealizadoras apoiadas nos resultados do estudo pioneiro de Rosenthal e Jacobson (1968). Essas pesquisas nos permitem concluir que os tipos de comportamento dos(as) estudantes e o gênero são variáveis que influenciam as interações entre professores e estudantes, e que as atitudes do(a) professor(a), bem como suas expectativas, causam efeitos previsíveis sobre o tipo de interação estabelecida em sala de aula. Assim, é possível afirmar que os(as) estudantes dão forma ou moldam o comportamento dos(as) professores(as), ao mesmo tempo em que seus próprios comportamentos estão sendo influenciados pelo(a) professor(a).




    Percebe-se, pois, que diferenças individuais, ou entre grupos de estudantes, constituem um aspecto fundamental para se compreender a complexidade presente na relação(a) professor(a) x estudantes e as diferenças nos padrões de interação entre um e outro, na sala de aula. As diferenças individuais de atitudes provocam diferentes respostas a elas: atributos como amabilidade e interesse no ensino parecem afetar positivamente quase todos os(as) professores(as), enquanto, a hostilidade, rejeição, preguiça ou indiferença causam reações desfavoráveis à maioria dos(as) professores(as). Brophy e Good (1974) acreditam que o(a) professor(a), ao assumir uma atitude diferenciada em relação a um estudante, faz com que ele responda também de forma diferenciada, o que, por sua vez, tende a influenciar e reforçar as atitudes dos(as) professores(as) em relação a ele. Assim, os autores concluem que os efeitos das atitudes dos(as) professores(as) na interação(a) professor(a) x estudante são semelhantes aos efeitos das expectativas do(a) professor(a) em relação a essas interações.




    A SALA DE AULA NA PERSPECTIVA INTERACIONISTA




    Outra fonte de estudos sobre as interações em sala de aula e sobre o significado dessa experiência, na percepção de seus atores, pode ser encontrada em pesquisas desenvolvidas sob a perspectiva interacionista. Diferentemente dos estudos anteriormente citados, tal abordagem postula que, para interpretar o agir social, é fundamental focalizar as percepções subjetivas, as crenças, imagens e convicções com base nas quais os atores sociais representam a situação que vivenciam, percebem a si mesmos e aos outros, e o conjunto das relações que os envolve. Mead (1934), um dos pioneiros dos estudos interacionistas, afirma existir uma ordem simbólica específica que está na base da interação entre os sujeitos e se revela como uma referência geral, a que denomina de o outro generalizado. Ou seja, os indivíduos singulares em referência ao outro generalizado constroem suas identidades, assumem papéis sociais, orientam o seu agir, geram outros significados e dão vida e novas formas de comunicação simbólica. Woods (1999), mais recentemente, afirma que a abordagem interacionista oferece a possibilidade de explorar a ação social a partir da perspectiva de seus atores, proporcionando-lhes meios para refletiram sobre suas atividades, pois procura articular o conhecimento de senso comum e as inúmeras possibilidades teóricas.




    Waller (1967), no estudo considerado um clássico nessa abordagem, afirma que a escola é um mundo social repleto de significados construídos nas relações estabelecidas em seu cotidiano. Para ele, o espaço escolar apresenta seus conflitos que são de duas espécies: o conflito daqueles que opõem os(as) professores(as) e estão impregnados pelos valores da comunidade e o conflito de gerações entre professor e estudantes, em que os(as) professores(as) procuram impor sua cultura à dos(as) estudantes. A subordinação do(a) estudante às definições do(a) professor(a) pouco contribui para sua formação para a vida, mas, de acordo com o autor, permite demonstrar que a autoridade está do lado do(a) professor(a) e é sempre ele quem ganha. Frente a essa realidade, os(as) estudantes demonstram resistência diante da escola e só vão à aula porque são obrigados pelos pais, fato que pode justificar o conflito em que se baseiam as relações estabelecidas no interior da escola, onde “os(as) estudantes constituem o material a partir do qual se presume que os(as) professores(as) consigam obter um produto, [embora sejam] seres humanos que se esforçam, à sua maneira espontânea, em se realizarem a si mesmos” (WALLER, 1967, p.196).
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